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Resumo - Novos insumos estão disponíveis no mercado de produção de 
mudas, dentre eles os substratos comerciais orgânicos prontos para uso 
e os adubos de eficiência aumentada. Desse modo, o presente trabalho 
teve como objetivo avaliar a produção de mudas de cajueiro-anão ‘CCP 76’ 
utilizando substratos comerciais em comparação com o substrato tradicional, 
suplementados com adubo de liberação controlada. O experimento foi dividido 
em duas etapas: produção do porta-enxerto ‘CCP 06’ e produção de mudas 
enxertadas do clone ‘CCP 76’. Utilizaram-se quatro substratos comerciais 
(HS Citros®, HS Florestal®, Biomix Flores e Folhagens® e Germina Plant 
Horta®), além do tradicional composto por solo, casca de arroz carbonizada e 
bagana de carnaúba (2:1:1). Aos substratos foram adicionadas cinco doses 
do adubo de liberação controlada Osmocote® (NPK 15-09-12): 0,0; 2,0; 4,0; 
6,0 e 8,0 kg m-3 do substrato. A utilização do adubo não incrementou as 
massas das matérias secas das plantas do porta-enxerto ‘CCP 06’ nem das 
mudas enxertadas de cajueiro-anão ‘CCP 76’. Os substratos comerciais HS 
Florestal®, Germina Plant Horta® e Biomix Flores e Folhagens® conferiram 
mudas com características biométricas semelhantes àquelas produzidas no 
substrato tradicional, não havendo a necessidade de aplicar o adubo.

Termos para indexação: Anacardium occidentale L., fertilizante de eficiência 
aumentada, enxertia, massa da matéria seca total.
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Commercial Substrates And Controlled-Release 
Fertilizer (NPK 15-09-12) in the Production 
of ‘CCP 76’ Grafted Cashew Seedlings 

Abstract - New inputs have been used in plant production systems, 
highlighting the organic commercial substrates and the enhanced efficiency 
fertilizers. Thus, the objective of this work was to evaluate the production of 
grafted cashew seedlings using various commercial substrates in comparison 
to the traditional substrate, supplemented with a controlled release fertilizer. 
The experiment was carried out in two stages: production of ‘CCP 06’ cashew 
rootstock and production of 'CCP 76' grafted seedlings. It was evaluated four 
commercial substrates (HS Citros®, HS Florestal®, Biomix Flores e Folhagens® 
and Germina Plant Horta®), plus the traditional substrate composed of 
mixture of soil, carbonized rice husk and carnauba straw (2:1:1). Five rates 
of controlled-release fertilizer Osmocote® (NPK 15-09-12) were applied to the 
substrates: 0.0; 2.0; 4.0; 6.0 and 8.0 kg m-3. The fertilizer did not increase 
rootstocks neither ‘CCP 76’ grafted cashew seedlings dry matter mass. The 
commercial substrates HS Florestal®, Germina Plant Horta® and Biomix 
Flores e Folhagens® resulted in seedlings with biometric characteristics 
similar to those produced with the traditional substrate with no need to supply 
the fertilizer. 

Index terms: Anacardium occidentale L., enhanced efficiency fertilizer, 
grafting, total dry matter mass.
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Introdução
A cajucultura é uma importante cadeia do agronegócio brasileiro, uma vez 

que gera divisas na pauta de exportações, além de ter ampla importância 
econômica e social na região semiárida do país. Em 2017, o Brasil produziu 
135 mil toneladas de castanhas de caju (Anacardium occidentale) em 565 
mil hectares (IBGE 2018), sendo a região Nordeste responsável por 98,85% 
da produção nacional, com destaque para os Estados do Ceará (62,4%), Rio 
Grande do Norte (15,4%) e Piauí (12,6%).

Visando conter a degradação dos solos no setor de produção de mudas, o 
uso de substratos orgânicos, isentos de solo, em substituição aos substratos 
tradicionais compostos por solo, apresenta como vantagens principais a 
praticidade no uso, com melhor aproveitamento e rendimento da mão-de-
-obra; menor incidência ou ausência de disseminação de doenças e de 
plantas daninhas; e menor impacto ambiental na sua produção, uma vez que 
são formulados por resíduos de processos agrícolas.

Os primeiros substratos comercializados no mercado brasileiro, 
caracterizados pela sua formulação bruta, eram compostos apenas por 
materiais orgânicos residuais de alguma atividade agroindustrial. Muitos 
viveiristas depararam com problemas nos sistemas de produção utilizados 
devido ao surgimento de sintomas de deficiências nutricionais nas mudas, 
como por exemplo, os sintomas de deficiência de nitrogênio, ferro e magnésio 
em citros, dentre outros (Carvalho, 2001). Atualmente, com a melhoria 
contínua desses produtos, vários substratos comerciais são suplementados 
com fertilizantes em sua formulação, enquanto que em outros há a 
recomendação do fabricante para que os viveiristas realizem uma adubação 
complementar de acordo com a espécie a ser produzida.

O uso de fertilizantes convencionais – a maioria caracterizada por serem 
prontamente solúveis – exige, quase sempre, mais de uma aplicação 
(parcelamento), com consequente aumento de custo de mão-de-obra. 
Ademais, o fornecimento de grandes quantidades de nutrientes em curto 
espaço de tempo pode favorecer a perda por lixiviação e ou volatilização. Nos 
últimos anos, o uso de fertilizantes de eficiência aumentada (estabilizados, de 
liberação lenta ou controlada) vem aumentando exponencialmente, tanto que 
a capacidade instalada mundial para a produção mais que dobrou de 2011 
até 2017 (Guelfi, 2017). Segundo esse autor, nos fertilizantes de liberação 
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controlada os nutrientes estão presentes em um grânulo recoberto por 
determinados compostos biodegradáveis (resinas plásticas, termoplásticos, 
poliuretano, polietileno, dentre outros) que servem de barreira física e 
controlam a passagem dos nutrientes por difusão. Nesse tipo de fertilizante, 
a taxa de liberação dos nutrientes é influenciada principalmente pelo tipo 
e espessura de revestimento, temperatura e umidade do solo, substrato e 
pela água (por meio de precipitação ou irrigação). Segundo Timilsena et 
al. (2014), os fertilizantes de liberação controlada revestidos por polímeros 
são considerados os de tecnologia mais avançada dentre os de eficiência 
aumentada. Na produção de mudas de cajueiro-anão ‘CCP 76’ já foram 
testados alguns adubos de liberação controlada com diferentes formulações 
como NPK 14-14-14 (Serrano et al., 2013a), NPK 16-08-12 (Serrano et 
al., 2015) e NPK 13-06-16 (Serrano et al., 2018), em diversos substratos 
e condições de cultivo, sendo variáveis as respostas observadas sobre as 
características biométricas das mudas.

Diante do exposto, este trabalho teve como objetivo avaliar o uso de 
substratos orgânicos comerciais suplementados com adubo de liberação 
controlada (NPK 15-09-12) na produção de mudas enxertadas de cajueiro-
anão ‘CCP 76’.

Material e Métodos
O experimento foi realizado no Campo Experimental da Embrapa (CEP), 

em Pacajus, Ceará, Brasil (4°11’12” S, 38°30’01” W e 79 m de altitude), de 
16 de maio a 03 de outubro de 2014 (140 dias). Nesse período a precipitação 
acumulada foi de 83 mm e a temperatura média de 25,6°C.

Os tratamentos foram distribuídos em delineamento inteiramente 
casualizado, em esquema fatorial (5x5), com parcelas de 48 plantas por 
tratamento. Utilizaram-se cinco substratos, sendo o tradicional e quatro 
comerciais, HS Citros®, HS Florestal®, Biomix Flores e Folhagens® e Germina 
Plant Horta® (Figura 1). Aos substratos foram adicionadas cinco doses (0,0; 
2,0; 4,0; 6,0 e 8,0 kg m-3) do adubo de liberação controlada Osmocote® 
(fórmula NPK 15-09-12), com taxa de liberação entre 3 a 4 meses.

O substrato tradicional consistiu naquele que é utilizado na região produtora 
de mudas no litoral cearense, sendo composto pela mistura de casca de 
arroz carbonizada, solo hidromórfico local e bagana de carnaúba triturada, na 
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proporção volumétrica 2:1:1, respectivamente. Os demais substratos foram 
adquiridos no comércio de Fortaleza-CE, sendo o HS Citros® composto por 
casca de pinus compostada de granulometria grossa; o HS Florestal® por 
casca de pinus compostada, turfa vegetal e vermiculita; o Biomix Flores e 
Folhagens® por casca de pinus compostada, turfa, vermiculita, e resíduo 
orgânico; e o Germina Plant Horta® principalmente por turfa. Foram realizadas 
análises química e física dos substratos no Laboratório de Análises de Solo e 
Água da Embrapa Agroindústria Tropical, e os resultados são apresentados 
na Tabela 1.

Figura 1. Substratos utilizados para a 
produção de mudas de cajueiro-anão 
‘CCP 76’: tradicional (A), HS Citros® 
(B), HS Florestal® (C), Biomix Flores 
e Folhagens® (D) e Germina Plant 
Horta® (E). 

A

C

B

D
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A primeira etapa do experimento consistiu na produção do porta-enxerto 
de cajueiro ‘CCP 06’, realizada em viveiro telado por sombrite® 50%. A 
semeadura consistiu em colocar uma castanha-semente por tubete de 
polipropileno preto, com capacidade volumétrica de 288 cm3.

Aos 53 dias após a semeadura (DAS) (Figura 2A) as bandejas com os 
tubetes foram transferidas do viveiro telado para canteiros a pleno sol para 
aclimatação ao processo de enxertia (conferir rigidez ao caule – lignificação) 
conforme recomendação para a cultura (Serrano; Cavalcanti Jr., 2016).

Aos 60 DAS, época em que as plantas do porta-enxerto se apresentavam 
aptas à enxertia, foram selecionadas quinze plantas no centro de cada 
parcela experimental, para avaliação das características biométricas: altura, 
diâmetro do caule a 5 cm do colo (ponto de enxertia) e número de folhas. 
Posteriormente, foram separadas as partes aérea e radicular, as quais foram 
colocadas para secar em estufa a 70ºC por 72 horas. Após a secagem foram 
determinadas, em balança de precisão, as massas das matérias secas das 
folhas, caule, sistema radicular e total.

Nessa mesma época, as plantas restantes de cada parcela foram 
enxertadas via garfagem lateral com propágulos do clone de cajueiro-anão 
‘CCP 76’. Após a enxertia, as mudas foram recolocadas no viveiro telado 
(Figura 2B), sendo que os tratamentos foram redistribuídos em delineamento 
inteiramente casualizado com parcelas mínimas de 20 plantas por tratamento.

Figura 2. Plantas do porta-enxerto de cajueiro ‘CCP 06’ aos 53 dias após a semeadura 
(A) e após a enxertia lateral com garfos do cajueiro-anão ‘CCP 76’ (B).
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Aos 40 dias após a enxertia (DAE), as mudas enxertadas foram transferidas 
para canteiros a pleno sol (aclimatação para o plantio), e, aos 80 DAE, 
equivalente a 140 DAS, elas apresentavam as características indicativas de 
aptidão ao plantio no campo (Serrano; Cavalcanti Jr., 2016). Nessa época 
foram retiradas dez plantas no centro de cada parcela experimental, para 
avaliação das características biométricas: altura, diâmetro do caule a 5 cm do 
colo e número de folhas. Posteriormente à avaliação biométrica das mudas, 
foram separadas as partes aéreas e os sistemas radiculares, as quais 
foram colocadas para secar em estufa a 70ºC por 72 horas com posterior 
determinação das massas das matérias secas das folhas, caule, sistema 
radicular e total.

Durante toda a fase de produção, as mudas foram irrigadas diariamente 
por aspersão convencional e não houve necessidade de pulverizações para 
controle fitossanitário de pragas e doenças.

Os dados obtidos referentes às características biométricas das plantas do 
porta-enxerto ‘CCP 06’ e das mudas de ‘CCP 76’ foram submetidos à análise 
de variância (p≤0,05). As médias das características avaliadas relacionadas à 
influência dos substratos foram comparadas pelo teste de Tukey, enquanto a 
influência das doses do adubo foi avaliada por meio de análise de regressão.

Resultados e Discussão

Aos 60 dias após a semeadura (DAS) a taxa de germinação média 
observada foi de 92%, sendo de 89% no substrato tradicional, 96% no substrato 
HS Citros® e 91% nos substratos HS Florestal®, Biomix Flores e Folhagens® 
e Germina Plant Horta®. A adição do adubo de liberação controlada não 
influenciou a germinação das castanhas-sementes. Os valores observados 
estão de acordo com trabalhos que citam taxas de germinação das castanhas 
do cajueiro ‘CCP 06’ acima ou próxima dos 90% (Paiva et al., 2008; Serrano 
et al., 2013b; Serrano et al., 2018).

Quanto às características biométricas das plantas do porta-enxerto 
de cajueiro-anão ‘CCP 06’, verificou-se que as produzidas nos substratos 
tradicional e HS Florestal® foram as que apresentaram melhor padrão de 
qualidade, refletida na maior massa de matéria seca total (Tabela 2). 
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Por outro lado, as plantas produzidas no substrato HS Citros® apresentaram, 
no geral, os menores valores de crescimento, fato que pode ser explicado 
pela maior porosidade desse substrato (Tabela 1) culminando em menor 
retenção e disponibilidade de água. Os substratos Biomix Flores e Folhagens® 
e Germina Plant Horta® propiciaram plantas com massas de matérias secas 
totais semelhantes às do HS Florestal®.

Em trabalho semelhante, mas utilizando o adubo de liberação controlada 
NPK 16-08-12 e conduzido em condições a pleno sol, Serrano et al. (2015) 
também verificaram que nas plantas deste porta-enxerto houve maior 
acúmulo de matéria seca total quando produzidas nos substratos tradicional 
e HS Florestal®, e que as plantas de menor qualidade foram as produzidas 
no substrato HS Citros®. Serrano et al. (2013a) e Serrano et al. (2015) 
também observaram semelhanças entre as plantas de ‘CCP 06’ produzidas 
nos substratos HS Florestal® e Germina Plant Horta® em relação à massa de 
matéria seca total na época da enxertia.

A aplicação do adubo aos substratos influenciou a altura, o número de 
folhas e as massas das matérias secas das folhas, caule, raízes e total das 
plantas do porta-enxerto ‘CCP 06’ (Tabela 2). Quanto à altura, diâmetro de 
caule e massas das matérias secas do caule, raízes e total foram constatadas 
interações significativas entre os substratos e doses, indicando respostas 
diferenciadas da aplicação do adubo em determinado tipo de substrato; no 
entanto não houve equações de ajustes para as respostas observadas para 
as massas das matérias secas do caule, raízes e total.

Para a altura, as doses do adubo influenciaram apenas as plantas 
produzidas nos substratos HS Florestal® e Germina Plant Horta® (Figura 3). 
A influência foi negativa na altura das plantas produzidas no substrato HS 
Florestal®, enquanto que no substrato Germina Plant® a adição do adubo 
incrementou a altura até a dose de 4,3 kg m-3 com valor máximo de 33,3 cm. 
Em relação ao diâmetro do caule, apenas as plantas produzidas no Germina 
Plant Horta® foram influenciadas, em que o aumento das doses promoveu 
diminuição dessa característica.

Não foram constatadas interações entre as doses do adubo e os substratos 
para o número de folhas e a massa da matéria seca das folhas (Tabela 2), logo 
as respostas observadas ocorreram de forma geral para todos os substratos. 
O número de folhas por planta aumentou com a adição do adubo até a dose 
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de 6,44 kg m-3, atingindo um máximo de 11,2 folhas (Figura 3). Já para a 
massa da matéria seca das folhas, observou-se resposta linear positiva, isto 
é, o aumento das doses do adubo promoveu um acréscimo direto nessa 
característica (Figura 3).

Figura 3. Efeito das doses do adubo de liberação controlada Osmocote® (fórmula 
NPK 15-09-12) sobre altura, diâmetro do caule, número de folhas e massa da matéria 
seca das folhas das plantas do porta-enxerto de cajueiro-anão ‘CCP 06’, aos 60 dias 
após a semeadura.

Em estudos com os mesmos clones e substratos, mas com o adubo de 
liberação controlada NPK 16-08-12, Serrano et al. (2015) também observaram 
que com o aumento das doses do adubo houve decréscimo na altura e 
diâmetro do caule das plantas de ‘CCP 06’ cultivadas no substrato Germina 
Plant Horta® e aumento linear no número de folhas e massa da matéria seca 
das folhas das plantas em geral, porém sem alterar a massa da matéria 
seca total. Serrano et al. (2013a), também utilizando os mesmos substratos, 
mas com o adubo de liberação controlada NPK 14-14-14, observaram 
diminuição da altura das plantas de ‘CCP 06’ cultivadas nos substratos HS 
Florestal® e Germina Plant Horta®, e diminuição do diâmetro de caule e das 
massas das matérias secas do caule, sistema radicular e total das plantas 
produzidas em todos os substratos. Serrano et al. (2018), também utilizando 
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os mesmos substratos, mas com o adubo de liberação controlada NPK 13-
06-16, verificaram que a adição desse adubo aos substratos culminou no 
decréscimo da altura e massas da matérias secas das folhas, caules, raízes 
e total das plantas obtidas com sementes do ‘CCP 06’.

Serrano et al. (2015) afirmam que a não resposta ou resposta deletéria 
das plantas do porta-enxerto do cajueiro ‘CCP 06’ à aplicação dos diferentes 
adubos de liberação controlada pode estar associada ao fato desses 
substratos já possuírem a quantidade de nutrientes necessárias para o 
crescimento das plantas. Ou, conforme Fragoso et al. (1999) e Taniguchi et 
al. (2017), ao fato das reservas da própria amêndoa suprirem a necessidade 
nutricional das plantas. Assim, a adição de maior quantidade de nutrientes 
pode ter provocado fitotoxidez às plantas ou ainda, segundo Ximenes (1995), 
a adição de maior quantidade de nutrientes pode ter causado a salinização 
do meio, o que prejudicaria o crescimento das plantas de cajueiro (Sousa et 
al., 2011).

Considerando os resultados obtidos, juntamente com os dos demais 
trabalhos anteriores, e que a massa de matéria seca total é uma das principais 
características indicativa da qualidade das plantas, infere-se que o substrato 
HS Florestal® pode ser recomendado para a produção de plantas dos 
porta-enxertos de cajueiro ‘CCP 06’ (Figura 4) em substituição ao substrato 
tradicional, tanto em condições de viveiro telado quanto em condições a 
pleno sol, não havendo a necessidade de acrescentar o adubo de liberação 
controlada.

Figura 4. Plantas do porta-enxerto de cajueiro-anão ‘CCP 06’ aos 60 dias após a 
semeadura (aptos a serem enxertados), produzidas em dois substratos: tradicional 
(à esquerda) e HS Florestal® (à direita).
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Após a enxertia com garfos do clone ‘CCP 76’ constatou-se elevada 
morte das mudas cultivadas no substrato HS Florestal® quando fertilizado 
com o adubo de liberação controlada. Aos 30 dias após a enxertia (DAE) 
a taxa média de sucesso de enxertia nas plantas nesse substrato era de 
72%, enquanto que aos 60 DAE ela caiu drasticamente para apenas 12%. 
No tratamento sem adubo (substrato puro) a taxa de sucesso de enxertia 
ao final do experimento (80 DAE) foi de 60%, considerada dentro da 
normalidade (Serrano; Cavalcanti Jr., 2016). Nos demais substratos a taxa 
média de sucesso de enxertia aos 80 DAE também ficou em torno de 60%, 
sendo observada uma tendência de menores taxas (≈ 45%) nas doses mais 
elevadas do adubo (6,0 kg m-3 e 8,0 kg m-3). Serrano et al. (2015) também 
constataram a morte das mudas de ‘CCP 76’ pós-enxertia nos substratos 
tradicional, HS Citros® e HS Florestal® decorrente do aumento das doses do 
adubo de liberação controlada NPK 16-08-12. 

Aos 80 DAE (equivalente a 140 dias após a semeadura), observou-se que 
os substratos sem adição do adubo (dose 0 kg m-3) proporcionaram mudas 
com diâmetro do caule e massas das matérias secas do caule e raízes 
semelhantes entre si (Tabela 3). Para altura das mudas, aquelas produzidas 
no substrato tradicional se apresentaram superiores às produzidas no 
Biomix Flores e Folhagens®. Para as demais características em que houve 
influência do tipo de substrato, fato mais evidente foi a superioridade das 
mudas produzidas no substrato tradicional em relação àquelas produzidas no 
substrato HS Citros® nos quesitos número de folhas e massas das matérias 
secas das folhas e total. Esses resultados corroboram com os de Serrano et 
al. (2015) que também observaram a superioridade das mudas produzidas no 
substrato tradicional sobre aquelas no substrato HS Citros® para número de 
folhas e massa da matéria seca total, ambas sem adição de adubo.

Considerando a matéria seca total das mudas como uma das principais 
características que indica a qualidade das mudas, observa-se na Tabela 3 que 
houve semelhança entre as mudas de ‘CCP 76’ produzidas nos substratos 
tradicional, HS Florestal®, Germina Plant Horta® e Biomix Flores e Folhagens® 
(Figura 5). Desse modo, infere-se que esses substratos comerciais podem 
ser utilizados para a produção de mudas de cajueiro-anão ‘CCP 76’ como 
alternativas ao uso do substrato tradicional.
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Tabela 3. Características biométricas das mudas de cajueiro-anão ‘CCP 76’ produzidas 
em diferentes substratos sem utilização de adubação, aos 140 dias após a semeadura 
(80 dias após a enxertia)(1).

Substratos
Altura
(cm)

Diâmetro
(mm)

Nº Folhas
MSF
(g)

MSC
(g)

MSSR
(g)

MST
(g)

Tradicional 24,01 a 5,99 a 8,50 a 1,40 a 1,62 a 0,82 a 3,84 a

HS Citros® 22,20 ab 5,75 a 6,50 b 0,66 c 1,61 a 0,66 a 2,93 b

HS Florestal® 23,56 ab 6,28 a 7,90 ab 1,07 ab 1,73 a 0,73 a 3,52 ab

Biomix Flores e Folhagens® 21,77 b 6,17 a 8,30 a 0,97 bc 1,68 a 0,82 a 3,46 ab

Germina Plant Horta® 22,57 ab 6,30 a 8,50 a 1,08 ab 1,48 a 0,67 a 3,23 ab

Média geral 22,82 6,10 7,94 1,03 1,62 0,74 3,39

C.V. (%) 6,37 12,20 17,46 30,34 20,54 34,21 16,94

(1) Médias seguidas de letras iguais nas colunas, não diferem entre si, pelo de Tukey, a 5% de probabilidade. 
MSF: Massa da matéria seca das folhas; MSC: Massa da matéria seca do caule; MSSR: Massa da matéria 
seca do sistema radicular e MST: Massa da matéria seca total.

Figura 5. Mudas enxertadas de cajueiro-anão ‘CCP 76’ produzidas em diferentes 
substratos sem adição de adubo: tradicional (A), HS Florestal® (B), Biomix Flores e 
Folhagens® (C) e Germina Plant Horta® (D).
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Comparando os substratos com todas as doses do adubo, com exceção 
do HS Florestal® que foi descartado, foi constatado que as mudas produzidas 
no substrato tradicional apresentaram maior altura e, principalmente, maior 
massa de matéria seca total do que as produzidas em substratos comerciais 
(Tabela 4). Essa superioridade do substrato tradicional em propiciar mudas 
com maior acúmulo de matéria seca também foi observada por Serrano et 
al. (2018) ao utilizarem os mesmos substratos suplementados com o adubo 
de liberação controlada NPK 13-06-16 na produção de mudas de ‘CCP 76’.

A B C D
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A aplicação do adubo influenciou significativamente o diâmetro do caule 
e o número de folhas (Tabela 4). Para o diâmetro do caule e massa da 
matéria seca das folhas foram constatadas interações significativas entre os 
substratos e as doses do adubo, indicando respostas variadas no crescimento 
das mudas de acordo com o substrato utilizado.

De forma geral, independente do substrato utilizado, o aumento das doses 
do adubo promoveu resposta linear crescente para o número de folhas das 
mudas de ‘CCP 76’ (Figura 6), fato também observado por Serrano et al. 
(2015) no substrato Biomix Flores e Folhagens® com o adubo NPK 16-08-12 
e por Serrano et at. (2018) até a dose de 8,7 kg m-3 do adubo 13-06-16 em 
quatro substratos.

Figura 6. Efeito das doses do adubo de liberação controlada Osmocote® (fórmula 
NPK 15-09-12) sobre o número de folhas das mudas de cajueiro-anão ‘CCP 76’, aos 
80 dias após a enxertia.

Para a massa da matéria seca das folhas as doses do adubo influenciaram 
as mudas em apenas dois substratos, sendo prejudicial nas cultivadas no 
substrato tradicional, e favorecendo aquelas cultivadas no HS Citros® até a 
dose 5,2 kg m-3 do adubo, em que o maior valor observado foi de 1,11 g 
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Figura 7. Efeito das doses do adubo de liberação controlada Osmocote® (fórmula 
NPK 15-09-12) sobre a massa da matéria seca das folhas de mudas de cajueiro-anão 
‘CCP 76’ produzidas em dois substratos, aos 80 dias após a enxertia.

O diâmetro do caule foi influenciado pelas doses do adubo somente nas 
mudas produzidas no substrato tradicional, sendo que o maior valor alcançado 
(6,65 mm) foi na dose correspondente a 3,9 kg m-3 do adubo (Figura 8). 
Serrano et al. (2015) não constataram influência do adubo NPK 16-08-12 
sobre o diâmetro e, principalmente, sobre a massa da matéria seca total das 
mudas de ‘CCP 76’ produzidas nos substratos Germina Plant Horta® e Biomix 
Flores e Folhagens®. Fato semelhante foi relatado por Serrano et al. (2018), 
em que o adubo de liberação controlada NPK 13-06-16 não influenciou o 
diâmetro nem a massa de matéria seca das mudas de ‘CCP 76’ produzidas 
nos substratos tradicional e Germina Plant Horta®.

(Figura 7). Serrano et al. (2015) constatou que, independente dos substratos 
utilizados, a massa da matéria seca das folhas atingiu o máximo de 1,67 g 
com a dose de 8,3 kg m-3 do adubo 13-06-16; enquanto que Serrano et al. 
(2015) encontraram o máximo valor (1,60 g) na dose de 6,1 kg m-3 do adubo 
NPK 16-08-12 no substrato Germina Plant Horta®.
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Figura 8. Efeito das doses do adubo de liberação controlada Osmocote® (fórmula NPK 
15-09-12) sobre o diâmetro do caule das mudas de cajueiro-anão ‘CCP 76’ produzidas 
no substrato tradicional, aos 80 dias após a enxertia.

Neste estudo, as médias obtidas, tanto para as plantas do porta-enxerto 
‘CCP 06’ quanto para as mudas enxertadas de ‘CCP 76’, estão dentro da 
faixa padrão relatada para cajueiro-anão (Serrano; Cavalcanti Jr., 2016). A 
aplicação do adubo, mesmo em doses crescentes, não influenciou as massas 
das matérias secas totais das plantas do porta-enxerto ‘CCP 06’, nem das 
mudas enxertadas de cajueiro-anão ‘CCP 76’. Desse modo, confirma-se a não 
necessidade de suplementação nutricional (adubação) desses substratos.

Por fim, no caso de substituir o substrato tradicional, que contem solo, os 
substratos comerciais HS Florestal®, Germina Plant Horta® e Biomix Flores e 
Folhagens® poderão ser utilizados para a produção de mudas enxertadas de 
cajueiro-anão ‘CCP 76’ sobre o porta-enxerto ‘CCP 06’.

Conclusão
Os substratos comerciais HS Florestal®, Germina Plant Horta® e Biomix 

Flores e Folhagens® podem ser utilizados para a produção do porta-enxerto 
‘CPP 06’ bem como das mudas enxertadas de cajueiro-anão ‘CCP 76’ em 
tubetes, não havendo a necessidade de aplicação do adubo de liberação 
controlada.
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